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Introdução 

O grande interesse por compostos 
enantiomericamente puros provém atualmente dos 
setores farmacêuticos e agroquímicos.

1
 A existência 

de enzimas e receptores estereoespecíficos no 
organismo fornece características biológicas 
diferentes para as estruturas quirais. O resultado 
desta ação estereosseletiva pelos receptores é 
devido a uma ocupação preferencial de um sítio 
receptor por um dos enantiômeros e assim, tem-se 
resposta biológica diversa para cada 
estereoisômero. A redução de compostos 
carbonilícos por micro-organismo é de grande 
importância para a preparação de alcoois 
opticamente ativos em alta pureza enantomérica.
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Resultados e Discussão 

A preparação das enonas (Z)-3-cloro-4-fenil-3-
buten-2-ona (2a), (Z)-3-bromo-4-fenil-3-buten-2-ona 
(2b), (E)-3-cloro-4-fenil-3-buten-2-ona (3a) e (E)-3-
bromo-4-fenil-3-buten-2-ona (3b), foi realizada a 
partir do 4-fenil-3-buten-2-ona (1) utilizando um sal 
oxidante e o sal do halogênio

3
 (Esquema 1). Após a 

purificação e separação de cada diastereoisômero 
obteve-se 2a e 3a com 68 e 22 % de rendimento 
respectivamente. E para 2b e 3b obteve-se 70 e  29 
% respectivamente.  A formação de cada produto 
foi analisada por CG/EM e as configurações dos 
diastereoisômeros foram determinadas por RMN. 
 
 
 
 
 
 
 
Esquema 1. Preparação das enonas halogenadas 
 
As haloidrinas formadas na bioredução das enonas 
foram identificadas por RMN e CG/EM e os 
excessos enantioméricos foram determinados por 
CG/FID utilizando coluna quiral (Esquema 2).  
Na tabela 1 observa-se os resultados obtidos para 
cada produto formado com bons rendimentos, ótima 
diastereosseletividade e enantiosseletividade na 
formação das haloidrinas a partir de 2a, 3a e 3b. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esquema 2. Bioredução utilizando fermento de pão  
 
Entretanto, embora a redução de 2b tenha sido 
diastereosseletiva, a haloidrina formada não 
mostrou atividade ótica. 

 
Tabela 1. Resultados da bioredução das enonas 

Enonas Haloidrina Rendimento 
(%) 

e.e. (%) 

2a 4a (S,S) 89 >99 

2b  4b (S,R) + (R,S) 75 ---- 

3a  5a (S,S) 87 >99 

3b  5b (S,S) 73 >99 

  

Conclusões 

As bioreduções das enonas 2a, 2b e 3b produzem 
haloidrinas com excelentes excessos 
diastereoméricos e enantioméricos. Enquanto que 
as bioreduções das cloroenonas Z e E produzem as 
mesmas cloroidrinas, as bromoenonas Z e E são 
bioreduzidas produzindo diferentes bromoidrinas. 
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